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As pessoas  de fóra,  j que  de se j ar em 
ass ígnar  «A Cidade» jdevem manda r  
o pedido acompanhado  da  import anc ia  
da  a88ignatura ; e aquel l os  que  j á  eram 
nossos ass ignant es ,  ped imos  que  m a n ­
dem sat isfazer  esta  condicçáo;  caso c o n ­
t rar io,  su spenderemos  do meiado de A- 
gosto em d iant e,  a  r em ens sa  da  me sm a .
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bôo se j am publ icados.

À redacção não ó soi idar i a  com as 
i déa s  emi t t ida8 pelos col laboradores .

/I

O Directorio Republicano abaixo assignado 
convida os seus amigos e co-religionarios para no 
dia 24 do corrente, virem suffragar o nome do 
Dr. Antonio Januario Pinto Ferraz, a uma vaga 
nu Senado d’este Estado. 

Gerto de sua solidariedade politica e indiscutivel 
disciplina partidaria, o Directorio espera o seu 
compare cimento n ’esse dia às urnas. 

O Candidato é digno de nosso voto e reune as 
qualidades erigidas pela direcção do Partido Re­
publicano do Estado. 

Ytü, 20 de Setembro de 1904 
O Directorio

Barão do I tahym
Dr, Antonio Constant ino da Filva Castro 
José Felic iano Mendes 
Lourenço Xav ier  de Almeida Bueno 
Anton io  de Almeida Sampaio

E x tr e m o  A d e  l l s

A O  N H O N H O  T  R I  S T  A O

Q uando, chorosa e trem ula, no instante 
Doloroso da próxim a partida ,
Com laivos de am argor na voz arfante 
E lla  me disse, triste  e balbuoiante 
O am argurado adeus da d e sp ed id a ;

E u  senti n 'alm a a intim a am argura 
D a pobre mãe, que em pávidos arrancos 
Ye seguir do cam inho a sepultu ra ,
De seu filhinho a pallida figura,
Toucado de um festão de cravos brancos...

L agrim as derram ei e chorei tan to  
Ao vel-a, como eu, tris te  e sentida 
Ao m eu jun tando  o am argurado p ra n to . . .  
E  assim m ostrava um celestial encanto, 
U m a expressão chorosa o commovida.

E  ella p a r t io ! . . .  ella partio  levando 
Comsigo todos os carinhos n eus 1.
A náu, de leve o oceano ia cortando 
E  eu vi seu lenço branco me ascenando. 
A inda ao longe me dizendo adeus I

E. M oreira .

t a c ã o

Ant ic le r ica lysmo. .,.
inoppor tuno

Q U E D A S S O B K E Q U E D a S
Conhecem os leitores da «Cidade» aquel­

la celebre descripção que Y. H ugo fez do 
açêal perigoso ?

Parece que foi eséripto proposita lm ente  
para re tra ta r  o «Republica» na presente 
quadra ,

D escreve pois Y. H ugo um  hom em  in. 
vadindo incautam ente aquelle areai, em 
que a m orte se esconde trahiçoeiram ente. 
E m  certo  ponto  da planicie, parando por 
momentos, sente que o terreno  lhe foge 
sob os pós ; faz um esforço para  m udar 
de posição e afunda-se m a is ; lu ta  para 
sah ir e continua a descer. Q uando o infe1 

\ liz com prehende a tristíssim a posição em 
que se acha, a arêa já  lhe dá pelo pesco 
ço. C ontinua a descer no meio de angus

tias m ortaes. P or fim desapparece ! Não ! 
não desapparece de todo... ainda lá aurge 
um braço que se agita  no a r I

E  depois ?
Depois desapparece tam bem  esse braço 

e... tudo  se acabou.
O ra, esto phenom eno, como m uitos phe* 

nomenos, physicos se re tra ta , ou, m elhor, 
se reproduz na ordem  m oral.

Assim ó que o sophism a quasi sem pre 
rep resen ta  ao vivo o trem edal a que alludo.

Assim ó que os le ito res que têm  acom ' 
panhado a questão que faz ob jecto  deste 
artigo , estão assistindo a  scena pungente 
do desapparecim ento do «Republica» no 
areai do sophisma.

P ob re  «Republica» !
Onde estava o teu  Anjo da G uarda, que 

não te  deteve a mão quando ias lançar °  
teu  ultim o Pela Rama,  tão  in teressante e 
espirituoso algum as vezes, mas tão  infeliz 
no num ero de 18 do corren te  ?

E stás com a areia  pelo pescoço, e já  não 
h a  salvação possivel 1

Em  um  fu tu ro  rem oto, em algum  m useu 
será recolhido um esqueleto de ped ra  e n ­
contrado nas infimas cam adas de um  terreno  
de alluvião.

Essa preciosidade provocará o estudo 
dos archeologos, e então  talvez a sciencia 
de então possa chegar a reconhecer na- 
quella ossada petrificada, os despojos do 
«Republica* que floresceu no seculo XX.

** *
P o r occasião dos festejos do dia 7, o 

representante do «Republica», discursando 
avançou um a certa  these da qual ia sendo 
victim a o redactor-chefe, que foi a tacado 
da te rrive l m olestia conhecida por mal de 
S. Guido.

Felizm ente poróm as convulsões cessa­
ram  logo que o o rador m udou de assum- 
pto.

No mesmo discurso o o rador fez incon­
veniente p ropaganda contra  os collegios 
desta cidade.

P o r outro  lado  o «Republica», querendo  
ver argueiro  nos olhos alheios criticou o 
discurso do rep resen tan te  da nossa muni" 
cipalidade, procurando  ridicularisal-o.

Exercendo um  d ireito  incontestável, es­
crevi dous artigos m ostrando quan to  foi 
in justa  e intem pestiva aquella aggressão 
feita. Não cogitei porem  de d iscu tir a 
pessoa do orador nem  do redac to r do 

R epublica», esm iuçando donde veio, por 
onde andou, o que fez, o que  não fez etc.: 
discuti apenas o valor do que disse e do 
que escreveu.

E n tre tan to , em falta  de ou tra  defeza 
en tendeu o «Republica», ser de bom alvi. 
tre  dar-se por offendido e alvejado pessoal, 
m ente, e no num ero de 18 exhibiu-se, p ro­
duzindo argum entos ad hominem, ultim o 
recurso dos que se ju lgam  vencidos. Q ue­
das sobre quedas, como vamos ver.

** *
A ttribu indo  falsam ente a au to ria  destes 

artigos a pessoa m uito diversa, acensa essa 
pessoa do seguinte crim e :—te r  entrado na 
m açonaria e depois te r  sahido da maçona- 
ria.

O ra, isto não ó argum ento que se invo 
que em um a discussão de principios, em 
um a discussãq sobre as theses de um  dis­
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car3o. A breviem os porém.
O «Republica», p rocurando argum entos 

pa ra  defender o seu rep resen tan te , na ao- 
cusação que lhe íiz de te r  em um a sau­
dação que lhe  faziam os alum nos do G ru ­
po, in troduzido  um a inconveniente e 
inopportuna propaganda contra os collegios 
de Ytú, po r serem dirigidos, um por p a ­
dres jesu itas e outro  por freiras, aocusou- 
me, tom ando me por ou tra  pessoa, por te r  
en trado  na m açonaria, e depois sahido da 
m açonaria.

A quo se reduz essa accusação ?
A m açonaria ó m uito atacada por um a 

parte  da sociedade e defendida por outra.
Um individuo, instado por alguns am i­

gos en tra  na m açonaria e põe-se a estu­
dai a de dentro, e depois de algum  tem po 
vê que ella não está do accordo com as 
suas ideias e se retira .

H a algum  crime, ou algum  desar que 
pre jud ique  sequer de leve o egresso, ou  a 
m açonaria ?

A bsolutam ente não. O egresso deu uma 
prova de lealdade e critério  retirando-se 
quando achou que não podia ser um  bom 
maçon, e quo rep resen taria  o papel de um 
h ipócrita  si continuasse. P or o u tr )  lado a 
m açonaria lucrou e devia ficar lisongeada 
com ta l procedim ento, que evitou-lhe o 
inconveniente de m anter em seu seio um 
dissidente sem saber, ou a m edida violen­
ta  e escandalosa de sua expulsão.

Logo esse facto, que aliás nada tem  que 
ver com a questão, absolutam ente não 
desabona o supposto au to r destes artigos.

P rim eira  queda, pois.

Q uer agora o sr. Sete-quedas, perm itta 
que  lhe adiante este titu lo , porque 
logo as in teirará , si con tinuar a se occnpar 
do ossumpto, quer agora o sr. Sete-quedas 
chamar-me ás contas porque defendi o 
rep resen tan te  da G am ara M unicipal do 
ridioulo que o mesmo Sete-quedas lhe 
qniz atirar.

Mas isto não se com m enta, não se re s ­
ponde, não se justifica, não so compre- 
liende, porque a defesa dos direitos de 
terceiro ó cousa tão  licita que ató e s ti 
consignada e perm ittida expressam ente 
pelo nosso eodigo p e n a l!

A h ! senhor Sete-quedas, senhor Sete- 
que las !

L em b ro u se  tam bém  o Sete-quedas de 
qualificar-m e de inhibiio  e desfazer ua 
erudição de s a c h r is t ia !

Valha-me D eus I Não pega nem  uma 
cousa, nem on tra  : quan to  á sciencia, ella 
vê no  clero os seus maiores cultore3, que 
até pouco tem po faziam delia qnasi um 
monopolio. Q uanto ao vocábulo inhibido, 
nada  direi porque elle m orreu no nasce- 

nro , esm agado valentem ente pelo fulgu 
'ra ifte  ta len to  daquelle brasileiro  notável 
que  se çham ou E duardo  Prado.

T erceira queda portauto , mas inúteis 
todas, porque o assum pto principal ficou 
i  itacto.

Numes, am parae aquelle filhote de 
G  íttenberg , qne corre apressado para  o 
abysmo. Tomae-lhe as mãos e mostrae-lhe 
ou tro  cam inho, sem o que elle irá  cah ir 
naquelle num ero fa tid ico !

P atophilo .

B r i n c a n d o
O "gam ella" ainda não contestou e não 

teve a cynica coragem  de v ir estam par nas 
suas colum nas fofas, que nós m entim os 
mais um a vez, quando d 'aq u i verberam os 
contra o acto degradante da policia n u m a  
das noites da sem ana passada. E stá publico 
e notorio n 'esta  cidade que o snr. L uiz 
S ilva que aqui veio para  inscrever-se no 
concurso do eartorio  de paz, foi preso 
desrespeitado e bru talm ente espancado pelo 
sargento Caifaz, que declarou que toda e 
qua lquer pessoas que lá fosse havoria de 
sofírer igual penna I Não estranham os p h ra ­
ses d 'esta , em bocca de soldado e nem 
ex tranhariam os se o "gam ella" viesse com 
o cynismo que o caractérisa dizendo que 
o facto era inveridico. Pois o Affonso que 
reconheceu o crime da policia, logo ofte- 
receu  seus prestim os ao moço offendido, 
com o fim de abafar qua lquer reclam ação.

Nós d 'aqu i reclamam os, verberam os p - 
d indo repressão do acto infame e ninguém  
veio contestar nos.

E ica, portonto , aqu i consignado que a 
policia de Y tú  é violenta porque além das 
que  já  tratam os, ella continua espancando 
as pessoas que tem  a infelicidade de cahir- 
lh e  nas mãos.

D esta vez o pato  Saldanha recolheu-se a 
«na insignificância som poder v ir dizer 
im propérios. Com certeza foi chocar . . .

O Zé Ferino, o hom em  que no lugar do 
miolo tecn um a porção de idóas offensivae 
e que soffre das lom brigas e do estomago 
veio dizendo que o tenen te  com m andante 
d aqu i recebeu innum eros cartões dando 
pesâm es pelo elogio que lhe fez a "C ida­
de” .

Nós não engrossamos  pessoa algum a, 
pnjcam ejite chamamos á brios 9 m ilita r

para reprim ir uni crime d 'um  seu su b o rd i­
nado.

\g o ra , perguntam os, que titu lo  pode ter 
um elogio feito por um a folha que chama 
uma sua collega de ourino l ? R espondam - 
nos os hom ens de senso e que sabem  pre- 
sar o que se cham a eduoação. Esse term o 
só proprio  de en g ra x a te s  vem provar a 
prooedencia da peuna que o escreveu e a 
capacidade m oral de quem  se inculca 
orientador da opinião publica.

P obre pato  o que podes ser é, unicam ente, 
urien tad jr  das r i x  is de cortiço porque lá 
ao monos terás a prim asia no insulto.

H ontem  de tarde  na rua  do Conamercio 
dois garotos insupportaveis, ferraram  uma 
briga toda cheia de insultos. O mais alto 
d 'elles um  negrinho de nariz m edonho, 
p re to  como a  treva  e de lingua solta 
a tirava contra o outro phrases as mais 
abjectas, que faziam vacillar a lingua do 
com panheiro.

E ste não se deu por vencido e depois 
de refieotir um  pouco vociferou para  o 
contrario , erguendo para  o ar o punho cer­
rado, com riso de trium pho esm agador a 
seguinte phrase : Você é o "gannella".

O outro em butucou e as pessoas que o 
cercavam  riram  se do m oleque que tinha 
lido um a folha publicada domingo que 
traz ia  a secção divertindo.

E  dizem que aquillo não é  o orientador  
da opinião public a ! ! . .  .

Qual, não lia mesmo como um  dia de­
pois do outro. Os alum uos do "G rupo  
Escolar” depois que ouviram  o beslia  do 
pato  no dia 7, re tiraram  todos os seus filhos 
do coliegto de S. L uiz, que ficou sem 
quasi nenhum  alum no. A gora o Saldanha 
que conseguiu essa victoria vá reci- 
tal-o novam ente na escola nocturna, a ver 
se os de lá tam bem  retiram  os seus filhos 
do referido estabelecim ente.

Mas lá tom cada u m . . . que ó capaz de 
cortar-lhe as azas e fazer o p  1 to v irar 
em sapo . . .

E xperim ente um  p o u q u in h o . . .  !

Passou se hontem  o 20 de Setem bro, 
data da unificação da Ita lia . Nós que sa­
bemos respeitar as convicções alheias e 
que tam bem  sabem os defender as que são 
indignam ente accusadas, saudam os d 'aqu i a 
a laboriosa colonia d'essa nação, dom ici­
liada n 'esta  cidade e que encontra n'easa 
phase da politiea pa tria  um a victoria da 
liberdade. Com isso não vamos offender, 
como fez o pato, os jesuitas que mormente  
nas datas da nossa h istoria p a tria  devem 
ser lem brados, não como re t  vogados, mais 
sim como elem ento prim ordial da nossa 
civilisaçáo.

O que foi dito no 7 de Setem bro, 0 uqi 
fructo da ignorancia crassa dos que se 
allugam  para  diffamar a todos.

Um bravo, pois, ao 20 de Setem bro e um 
apupo aos M irabeaus de tam ancos I !

T em  sido m uito visitado no pelourinho 
d 'esta  secção o monstruoso luctador A rthur.

A té a hora em que escrevemos 46 dos 
seus adm iradores já  o visitaram , cahindo 
cada um com o respectivo tostão.

Esperam os que até am anhã não terá  
faltado nenhum  dos seus 79 correligioná­
rios.

Tendo elle recebido a visita dos 79 am i­
gos, suspenderem os a exposição afim de 
rem etterm os o b ru to  para  as pagimas da 
m yto lo g ia  moderna.

Quod natura  dat, nemo negare potest,  
leiam a prim eira colum na da secção D i ­
vertindo,  do "gam ella", e tom em para 
seu tabaco...

Yae hoje o setim o appello ao Jan jão  ou 
alguem  por elle, p ara  que appareça a res 
postasinha ao «Rebate». Vocês estão per­
dendo a occasião de m ostrar o tudo quan­
to a a n t ig a  musa cantou.

Affonso EU B IC O .

CAMARA MUNICIPAL
T erm o d e  r e u n iã o  d o s  v e r e a d o r e s  

c m  I °. d e  S e te m b r o  d e  1 9 0  5 
— » « —

Ao p r ime i ro  dia do mez  de S e t em b ro  
le mil novecen tos  0 qua t ro ,  n ’esta ci 
lade de Ytú, Estado de São Paulo,  na 
s a l i  das s es sões  da Caraara  Municipal ,  

ho r a  r g i m e o t a l ,  h  c o t m a r e  :er em 
os s en h o r e s  ve r eado re s  Cap l i o  0 a -  
Ferraz,  v i ce -p r e s id  nte,  0 Dr,  José 
Cor rêa ,  deixando  de co m p a r e c e r  serr  
causa  ^part icipada os dema i s  senhore* 
ve reado re s ,  pelo que não se real isou 
a  sessão d ’e sse  dia,  l a v n i n i o -  então,  
es t e  t e rmo  pa ra  cons t a r  E 1, Franci  co 
P e r e i r a  Mendes  Pr imo,  «çc ie tar i o da 
Camara ,  0  esc r ev i .

F e n a n d o  Dias F erraz  
Joiè Corrêa

Noticiário
P r o s i d e i i c l a  dia H e p u -  
b lio a

No Dtario P o p u la r ,  en c o n t r a m o s  0  
s egu in t e  :

Ua B rac il ia n  fieoiewo  t r aduzimos  as 
l inhas  que  se s eguem e nas  quaes  a 
conce i t uada  r ev is t a  ingieza íaz j us t as  
coí i s i de iações  soDre o passado per í odo 
pr es idenci al  1 

« J o r r e  0 boato de que  0  nome  do 
dr.  Campos Sal les es t á  sendo  a p r e s e n ­
tado por  uma  íor te  comb iuaçáo  puli l ica 
como candida to  p a i a  o p roximo  per íodo 
p res idenci al  ; mas  a té  agóra  tem sido 
negado  tanto peio supposto  cand idato  
como pelos s eus  r e p r e s e n t a n t e s .

Ser i a ,  todavia,  u m a  coisa bóa para 
0  paiz se isso fosse ve rdade ,  pois que ,  
du tul e 0  p r ime i ro  q u a ln e u n i o ,  0  dr.  
Campos Sal ies  mos t rou  se r  um ad m i ­
n i s t rado r  de p r ime i r a  o rdem,  t i rme mas 
aux ihadu r ,  e que .  havendo  concebido 
um a  pol i t iea huuüce i r a ,  det tnida e nova 
para  0  paiz,  soube  d a r - l h e  r i gorosá  
execução .

Se 0  paiz póde ho j e  ob te r  d inhe i ro  
empre s t ado  pa ra  as ob ra s  do por to e 
da avenida  e mel l ior  a inda  se pôde 
fazer  a l iquidação do li tígio com a Boli 
via m e d i a m e  0 p agameu io  de dois mi 
l l iojs ,  s e m  fazer empr é s t i mos  ; se e n ­
cont r a  em condições ae cons t i t ui r  uma 
g r ande  r ese rva ,  r e sga ta r  a sua  divida 
in t e rna  e r e e r g u e r - s e  en t r e  as nações ,  
—e u s o  divido p r i nc ipa lmen te  á r e so ­
lução e perspicáci a  do sr .  dr .  Campos 
Saí ies,  e do seu  minis t ro  da fazenda,  
sr. dr .  Mur t i aho ,  que ,  deau l e  da mais 
i remerklu opposiçao e dos mai s baixos 
vi tuperioá,  íuaist tu em cu m p r i r  á let ra
0  tccôrdo ce l eb rado  com os obr igacio 
111 sias em Londre s  e íez 0  Brazil  mais 
uma vez respei tado.

A c o n s é q u e n c e  foi que  ae  passo que  
L89S uao se pode ri a  ob t e r  d inhe i ro  sob 
n e n h u m  i condição e os t í tulos b r a z i l e i -  
ros de 4 u\ 0 e r am cotados a 42 •[<> 
haje  se levant a  d inhe i ro  em cond i ções  
razoaveis  e os tí tulos de 4 ° j0 sub i r am 
a 79 e as ¡u  tidings  são cotados  a 
I d  11T °jo ou com 4 1]4 °[9 de pre
mi e.»
1 l o í ü i p o d L e í s

—A serviço de seu  cargo,  a c h a - s e  
n ’es t a  cidade,  0  i l lus t re  p ro fesso r  
capi tão Josó iVionteiro Boa-Nova ,  d igao  
In spec to r  Escol ar  do Estado.

Hon tem íamos  honrados  com a sua 
visita 0  que  mui to  d e s v an ec eu - no s ,

— Esaá ua  c idade ,  0  disl iDcto cl inico 
y tuaüo Ur. Antonio de Souza  Frei tas ,  
re s i dent e  em Espir i to  Sauto  do Pinhal ,  
que  veio em visi ta a sua  famíl ia.

— Está ca  cidade,  e hon rou  nos 
hon t em com sua visi t ) ,  0 nosso presado 
con t e r r ân eo  corone l  Antonio de Alme i­
da Gomes,  abas t ado f azende i ro  e iq J us 
tr al em  Campos Largo de Sorocaba,

Era s m  companh i a  t am bem e s t eve 
0  agent-i do cor r e io  d r i q u i l D  villa.

Cumpr im eu t am o l -o s ,  
H a b e a s - c o r p u s  

O Dr. Augusto César  impetrou do Dr. 
Juiz de Direi to uma ordem de  H i b e a s -  
corpus a  favor  do s r .  Tene n t e  Manoel  
Martins de Mello que  se a cha  preso em 
sua propr ia casa,  achando se es t a  c e r ­
cada  por ord6m do delegado de  policia 
de Cabreuva.

0  Dr. Augusto Cesar agiu de accordo 
com uma car t a  lacouica que  lhe  e n v i a ­
r am daquel l a  vil la con tando 0  facto 
muito por alto.

A ordem foi exped ida  para  ser  ap r e ­
sent ado 0 pac i en te  am a n h ã  ás 2  horas.  
E n f o r m o  

Está  ha  dias  enfermo n ’es t a  c i úade  
em casa do seu vene rando  pae,  0 sr .  
Theophi lo  Borges dos Santos ,  em p re ga  
do da fabr ica dos srs.  Joaó Wei ssohn & 
C o m p ’ , do Salto.

Nossos votos pelo seu  completo  r e s t a ­
belec imento.
F a o a d a

Soubemos  que  na noite de a n t ’hont em,  
houve  u na rixa en t r e  dous  indivíduos ,  
' e eeb end o  um d ’elles uma  focada,
O  B E R N A R D O  

A pedido de pessoas  i n t er es sadas ,  
sol ici tamos do delegado de policia,  pro 
v idencias  cora 0  fira de por  um cor  
rect ivo ao mani . ico B e rn a rd o ,  q u e  de 
u n  tampo a e t i  par t e ,  t em  se to rnado  
i n s u po r i av e1- 

Hon tem a in l o ,  el le chegou  a en t r a r  
no ex t e r n a l )  do Pat roe in io,  a s su s t ando

as a lu m u as  d ’al i, q u e  a l te n o r is a d a s  c o r ­
re ra m , ch egando  a lgum as a m a c h u c a re m - 
se , com o vim os um a q u e  a p re s e n ta v a  
um a co n tu são  na f ro n te ,  do lado e s ­
q u e rd o ,

Secção Livre
S A N T A  C A SA  DE M IS E R IC O R ­

DIA
P ed e-se  aos S nrs . M esarioa da  I rm a n ­

dade da M isericord ia , p ara  p roceder 
á e le ição  de  nova ra e z i , a  qual já  d e ­
veria  te r  sido fe ita  era Ja u e iro  p .p ., como 
m anda 0 com prom isso , estando  por tan to  
a ac tu a l funceionaudo  ¡Ileg a lm en te .

L em brem -se  os Irm ãos e M ezarios do 
que succedeu  ao Iu s titu to  N ovo-M uado ,
0 que d e v e rá  d e sp e r ta r  lh es a  v o u tad e  
de c u tn p r r  com 0 que reza  0 c o m p ro ­
m isso da Irm a n d a d e .

Uii Irmão.

DeclaracãoA
O abaixo assignado tendo de retirar-se 

tem porariam ente d 'esta  Cidade e não po­
dendo pessoalm ente despedir-se de todos 
os seus amigos e freguezes o faz p o r meio 
deste offerecendo aos mesmos os seus lim i­
tados prestim os na F azenda do F u n il, E s­
tação B arão G eraldo de R ezende, L inha  
F úndense, Campinas.

O utrosim  ju lga  nada dever á pessoa a l­
gum a, porém  si alguem  ju lgar ser seu cre­
dor fará o favor de ap resen tar sua con ta  
até o d ia 25 do corrente que  sendo legal 
será im m ediatam ente paga.

Y tú, 18 de Setem bro de 1904.
L u i z  Am irat.

EDITAES
De o rd em  da Camara  Muoicipal  d ’es t a  

c i d a l e ,  aviso aos s enho r e s  negoc ian te s  
da cidade ,  que  tendo havido c o n s t a n t e ­
men te  abusos sob re  0  f e c hamen to  das  
por tas  de s eus  e s t abe l ec imen tos  com* 
merc i aes ,  nus domingos ,  e dias fer iados;  
t orna r  se-ha efifectiva d ’o ra  por  d ian t e  a 
mul ta  de que  t ra ta  0  a r t igo t°. § unico ,  
da lei na, 39 de 2 de J au e i ro  de 1897.

Desta obr igação  íicam i sentos  os 
hont e i s ,  r e s t au r an t e s ,  pha rmac i a s ,  b o ­
t equ ins  e b i lhares ,

Pa r a  que  n in g ué m  al legue  i gno ranc ia ,  
faco publ i car  este  pela impres sa .  Ytú,  
17 de S 8 t e m bro  de 1994.

0  Agen te  Execut i vo  
Joaq u im  A n to n io  da S iloa .

De o rdem da Camara  Municipal ,  d e s t a  
c idade ,  aviso aos s en ho re s  propr i e t á r i os  
de prédios  e t e r r enos  s i tuados  nas ruas  
e t ravessas  onde  fo r am col locadas 
gu ia s ,  que  fica ma rcado  0  praso de 
noven ta  (90) dias ,  pa ra  os mesmo s  
f azer em 0  respe i t i vo  ca lçamento  dos 
passeios ,  e findo esse  prázo,  s e r à  esse  
serviço fei to pela  Camara ,  pagando  0  
p ropr i e t á r io  não só 0 cus to do se rvi ço  
como t ambem  a mul t a  co r r e s po nd e n t e .

E,  para  que  n in gu ém  al l egue i g n o r an ­
cia,  faço publ i car  es t e  pela im pr en sa .  

Fiú, 12 de  Setecnbro de 1904.
O Agente  Execut i vo,  

Jo a qu im  A n to n io  da S i l v a .

Annuncios
LU3TRAD0R E PULIDOR

Benedi c to  Cavalcant i  de Mello,  a r t i s ­
ta l u s t rador  e pa l i dor ,  ex - e m p re ga d o  
da Casa Far t ado  de Mendonça,* da 
capital ,  oíTerece os seus s erviços  ao 
iI lust rado publ ico y tuano  : e n c a r r e g a n ­
do se de r eformas  de mobí l ias  etc.

E’ encon t r a do  p rov i so r i amen te  á r ua  
de S, Cruz,  n .  148.

Sabonete Japonez
Na P harm acia  de S: José, de  P e r e i r a  

Mendes  & Fi lhos,  v e n d e - s e  Sabonete Ja~ 
p o nez , infall ivel  ex t e r mi n ad o r  das  m a n ­
chas  do ros to,  e sp inhas ,  pannos ,  s ardas  
e t c .

0  compr ado r  tem direi to  a  um e x e m ­
pla r  de musi ca  con t endo  uma  va l s a ,  
uma schot t i sch  e uma  polka,  todas de  
Aurél io Cavalcant i ,  d enominadas  S a b o ­
nete J aponez.

Vende- se  t am bem  Agua R ubimat a  
l $ 2 0 0 a  garrafa .

Largo da Matriz 17,



t a r t a n a

Medico-Operador

Consultorio e  Residencia

RUA BO CARMO, H i
i r W í f i

öinica Cirurgico-Öentaria
Carlos de-Souza Freitas

E

ÀarãO Dantas da Silva
T i ' a U > a l l x a i T i  a  

R u a  d o  C o m m e r c i o ,  !X. 1 4 7

2Ü, JL 4 1

Pharmac ia  S. Jose’
D e  P e r e ir a  h ie n d e s ’ & F ilh o

A v ia m  se receitas com pres teza  e 
êcceio, a qualquea  hora do dio ou 
da n o i t e .

Tem em deposito o excellente p r e ­
parado p a ra  cabello -  PRIMOR.

Uarçjo da M atriz. 1 7  

YTU

Alfaiataria Rruni
DE

C H H I S T I A Y O  H R U M

Rua do Comm ercio , N. 89

A” esta casa executa-se com p e r ­
feição q ua lquer  trabalho  sob m ed i­
da e pelos m ais  modernos  / ig u r m o s .

Especialidade em obras de cin ta

— « Preços modicos. » —

G A B IX E T E -D E iY T A R IO

DO CIRURGIÃO DENTISTA 

EDUARDO A N D R A D E

Formado  pela  Facu ldade de Medi- £
cina do Rio de Janeiro* £r*

N'este gabinete executa-se com  
n it idez ,  perfe ição , pres teza  e pre - p
ços modicos. todo e qualquer t r a - ^
balho c.mcernenle a ar te .  ^

Traualhos g aran t idos .  £>■

Rua Visconde de P a r n a h y b a .

*  FORTO FELIZ >*

r T V Y Y Y T * r ? T Y T T Y T ? T T Y V T r | |?
■ o(

Typographia
2 ) ; « íA ^G idade de ^ t u ; »

N 'esta officina aprom pta-se 
com perfeiôão e n itidez todo e 
qua lquer serviço a ella concer­
nente.

R ua d a  P alma, 56

n g * .

* 0 ?

illV flll

ADVOGADO
Acceita quacsquer serviços de 

sua  profissão.

Rua do C arm o ,  N. 19

YTU

•DK. &UGUSTG&CEZÃR.

a d v o g a d o

m  m nun, i. M

YTÖ*

DR .JULIO MAIA
a d v o g a d o

R e s id e n c i a : - / ? u a  da A b o l iç ã , i 
E & e r ip t o r io : -/?. de S. B ento , 23

S .  P A U L O
Advoga n'esta co m a rca %e cm 
outras que sejam  servidas  

p or  estradas de ferro .

DO S D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E DO SO LICITADO R

Julio Prestes
BUA DIREITA,  N. 25 ( Sobrado )

S. PAULO

Jumento.
anno e pouco

Na fazenda Vassourai ,  
vende-se 2 j u m en to s  de 

de idade.

A lg o d ã o
Pe re i r a  Mendes  & I rmãos,  fazem n e ­

gocio para  p lant ação de a lgodão na f a ­
zenda Seto Quedas  da Conceição ; f o rne ­
cem semen te s  g r a tu i t amen te .

A plant ação pôde ser  fei ta de  e m p r e i ­
tada ou afor amento de ter ras .  Pr i nc ipa 
condição que  a venda  do a lgodão tem de
ser  fei ta pelo preço do mercado  e para  cs 
mesmos.

Vende-se,  por 10 000$000 quat ro casas  
no SALTO DE L T U \  dando ol las d© 
a l lugucl  100$000 por  mez  ; hoje j á  me  
offerecem mai s d inhei ro ; foram ret i f ica­
das  a pouco,  s endo  uma  na e squ ina  
largo da Eg re j a  t endo a me sm a  um t e r ­
reno no mesmo  largo,  de 20 met ro» ; 
s endo out r as  t rez descendo para  uma  da» 
fabr icas de t ec idos ;  a rasão de t eneiona  
a dispor  é porque p r e t endo  r e t i ra r -m#  
d ’csta,  quem pre t ende r  d i r i j a - se  ©m Ytú.

§iii|òê a t e l i e r  p l io to u ra p í i ic ü

D E

LUIZ SPITZER
RUA DO COMMERCIO 7C,

Livraria e Papelaria
DE

ÂUGUSTK MEHLMANN
R u a  d o  C o m m erc io ,  1 3 2

Chegou nova  remessa de c a r ­
tões postacs  , coltecçôes 

completas

—« Y T U ’ » —

A v i s o

Por  mot ivo de forca maior ,  fica 
t rans fe r ida  para quando  for avisada ,  
a ext r acção da acção en t r e  amigos  
que  deve r i a  se r  ex t r ah ida  hoje ,  com a 
^o t e r i a  de São Paulo,  de seis contos .

Ytü 1 8 - 8 - 1 9 0 4  
V. D . F .  S .

V E N D E - S E
1 Car r i nho  de mol las  <? de duas rodas
1 Carri tel la com 2 an imaes  a r r«ad®
\ Ru r r a  de fer ro .
1 Armár io  g r a nd e .
50G Caixões vastos de d iver sos  ta- 

t ancanhos . fi a r a  i n fo rm aç õe s .R ua  do C om ­
mercio N. 12.

O abaixo a ss igaado  par t ic i pa  ao pubi ico y tuano,  que  acaba de  ab r i r  
n ’esta cidade ,  a rua do Commerc io  n°. 71,  um bem mon tado  a t e l i er  plio- 
tographico  no qual execu t a  com per f e i ção  e e sm ero ,  todo e qu a l q ue r  
t r abalho  con ce rn e n t e  a a r t e ,  6 por  todos os sys teraas  os mai s ap e r f e i ç o ad o s ;  
e n ca r r e ga n do - s e  l ambera  de d e se n ho s  de qua lq u e r  e spec í e .

Acha se a disposição do publ ico q ue  o que i r a  h on ra r  com a sua  p r e f e r e n c i a ,  
todos  os dias ,  e a qu a l q ue r  ho ra ,  e s t ando  tarabera p rom p te  para  ex ec u t a r  
t raba lhos  fóra do atel ier .

PREÇOS RiZOAjSIS 

L u i z  S p i t z e r
Y .  B .  O p ropr i e t á r io  des t e  a te l ier  é a r t i s t a  e não amad or .

M A E M Q H Â E I A
O abaixo ass ignado  faz s c i en t e  ao re spe i t áve l  publ i co  d ’es t a c i dade  que  no 

d ter I o. de Dezembro  abr iu de novo á rua do Commerc io  n .  10 a a c r ed i t ada  — Mar-  
morar ia  Y tnana— enca r r egaDdo-se  d e -q u a l q u e r  ob ra  de m ár m o re ,  l avagem de 
t umulos ,  ped ra s  e todo o se rvi ço  c on c e rn e n t e  a esta  ar te .

P reços  nunca  visto,  po rque  as impor t ações  são d i r ec tas  da Italia.
E n c a r r e g a - s e  tamberu  de fazer  q u a lq u e r  ob ra  da acr ed i t ada ped ra  Granit© 

que  se acha  na Villa do Salto,  como  se j am tumu los  c ruze s  e q ua lq u e r  ob ra  pa ra  
cons t rucção .

Espera  o abaixo a ss ignado  m e r e c n  a conf i ança  do r e spe i t áve l  Povo Y tu a n o  
da ra  o que  não poupará  esforços em bem servi l -o  c ap r i chando  nas e n c o m m e n d a s  
que  lhe for em feitas.

P .  B Q N E T T I
I X - S O C I O  D E  L .  M U I  T I

O FFIC IN A  DE S E L L E IR O  I
d e

J0Ã0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 

EUA DO COMMERCIO, I .  145
T TY T IX

N’es t a officina de sel lei ro,  c ap r i c ho sa m en te  mon tada ,  e n co n t r a -  
se toda a qua l i dade  de a r r e ios  de monta r i a  com todos os pe r t enc e s  
e e s m e ra d a m e n te  confecc ionados .

A p ro m p l a - s e  sob e n co m m eo da ,  os sol idos socados ,  ou ZER Y 
G UT TES  YTUANOS,  imitação mai s aper f e i çoada aos FRANCANOS,  
tendo se as vezes a lguns promptos .

Acceila se e nc om m en da s  tanto para es t e  munic ip io  eomo  para 
fóra,  de toda a qua l i dade  de a r r e io s  pa ra  mon tar i a ,  t rolys e c a r r o ­
ças ; r e m e t t e n d o - s e  com a ma ior  b r ev idade .

Os t r aba lhos  d ’e s t a  officina, r e c o m i ü e n d á m - s e  pela  perfeiçà© « 
s egu rança .

PREÇOS MODICOS

Carneiros. Na fazenda ConceiçSi 
vende-se de 100 a 200

carneiros.

J o ã o  B a p tis tin  d e  O l i v e i r a
I
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PEREIRA MENDES&FILH0

Largo da Matriz n. 17 YTU ’

Os prop r i e t á r ios  dest* bem moatüd. i  p ‘ a r m a d a  pa rt ic i pam ao publ ico que ,  
tendo conclu ído  a m o n t age m da mes ma ,  a cham-se  aptos pa ra  pe r f e i t a m en te  s e r ­
v i r  na comraodidade  dos preços ,  asse io  o p rom p t id ão .

Ou tro s im dec l a r am que possuem um complec io  so r t imen to  de drogas  o p r e ­
parados  nac io r ne s  « e x l na ge i r o - i ,  tu Io a c a t e i  u lamante '  adqu ir i do  t n ; p r i nc ipae s  j 
d rogar i as  de S. Paulo e liso de J ane i ro  ; e por con segu i n t e  pode m òHermcor com - 
i nnegua l ave i s  van t agens .

O publico encont r ará"  a tes ta d i  pba rmac i a  S. .10SE’ o Sr.  FRANCISCO.  
P E D B O  DO CANA)  JU.XiOK .M p lomado pela Esco l i  de Pba jmac i a  de S . ¡P a u l o ,  j 

Os p rop r i e t á r i os  coní iam na gen e ros idade  do publ ico,  era vis ta do capr i cho j 
qu e  e m p r e g a ra m  na mon tagem.

Á pba rmac i a  dispõe de um var iado so r t imen to  de aguas  rn iner aes  das pr i nc i -  
pdes  foütea Al lemãs,  Ingl ezas ,  Frar icezas e Bras i le i ras ,

Át tende a qua lq ue r  ho ra  da aou t e  e bem 
alaga por  p reços  sem compe tê nc i a .

as s im  pos sue  i n s t ru m en to s  que  *-

Largo da Matriz n. 1 7 -Y T U ’ 
Pereira Alendes & Filho.

A telier Photographiée
DE

JFllEDEMCO EGA E il 
Rua Direita, 51 Ytú

N’es t e a t e l ie r  c ap r i c hos am en te  montado  cora os mais  mode rnos  aper f e i çoamento  
4a a r t e ,  execu ta  se  com a max ima  ni t idez e p res teza  todo e qua lque r  serviço 
e . n c e r n e n t e  a  a r t e  p h o t o g r a p h i e ,  t i rando re t ra tos  pelos sys t emas  mai s aner i ei -  
çaados ,  inclus ive  a pla tmot ip i a  ; e, de to los os t am anhos  desde  aper tei

t am anh o  natur al  ; e bem ass im r ep roducções  
9 * p reços  s er ão  os mais vantajosos  possíveis ,
T raba lha  se todos os dias ,  a i nda  os mais nebulosos ,  desde  as oito ho 

m an ha ,  a te  as cinco horas ,  e a t t ende  chamados  para  fora do 
q a e  se convenc iona r .

O publ ico enc on t r a r á  t am bé m a v e n i a ,  
execut ados  com toda ni t idez

os m ig n o n s , até

iras da 
atel ier ,  a p reços

ca rt õe s  post aes .  com vistas de Ytú.

FREDERICO EGNER
G arr i te lhs . Na fazenda V assourai 

vende-se d uas c a rr ite l-  
la s  nova.s, m uito  bem  fe itas, de cab reu v a , 
da eixos to rneados. Seipilo ?

A EMULSÃO DE
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma criança 

doentia o rachitica liojo se acha forte e robusto.

Par$ gozar boa saude e ser feliz é necessário pre­
venir-se contra as enfermidades que inesperadamente 
podem atacar-nos, pois ha d’ellas que são per­
manentes e difficeis de curar Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca

XV 4. <’Z'gy

« as vezes uma pulmonia ou a tisica. Tome-se sempre
X, a legitima E m u .I s S ©  d©  S e o t t  cllie é o 

melhor remedio até agora conhecido para o peito e 
:r. os pulmões, e que como preventivo tem condições 

magnificas, não existindo medicina alguma de sua 
especie que a iguale.

#
W

#
-

Cada frasco da Emulsão do Oleo de Figado de Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar que levasse a 
marca que mostra este desenho, pois esta marca significa 
o mesmo que a marca da lei que se encontra nas joias de 
prata ou ouro.

Emulsões que não levam esta marca são o mesmo que 
uma prenda falsa, dourada ou nickelada, feita de materiaes 
baratos.

Á venda nas Pharmacias e Drogarias.

SCOTT A BO W N S, Chim icos, NOVA YORK.

# # # # # #  $ & $ « 9 9 9 # 9 9 9 4 # 9 9 9 9 9 9 9

«

O F F 1C IN A S  T Y P O G R À P H IG A S
D' A C I D A D E  DE Y T U

N estaoff ic ina apromta~se com brevidade 8 nitidez e mocücidade no 
preçoo, .ode e quasquer trabalho concernente a este  ramo de arte.

RUA DA PALMA, N. 36
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